Chão sem estrelas
 Por Sérgio de Carvalho, Jornal do Brasil, revista Domingo, 1º de agosto de 1999.
Sérgio de Carvalho entrevista João Pedro Stédile 

Esta conversa aconteceu no dia em que a marcha do MST rumo á Brasília saiu do Rio, começo da noite, num restaurante ainda vazio, com os garçons vendo televisão pelos cantos, perto do Campo de São Cristóvão. João Pedro Stédile chega com o rosto corado de quem vem das ruas. Ele é o principal líder do MST. Já nos conhecíamos porque ele assistiu três vezes á peça Santa Joana dos Matadouros, de Brecht, na montagem da Companhia do Latão. Parece que o humor grosso de Brecht-  na sátira dos industriais de Chicago em suas negociatas na bolsa de mercadorias – ainda tem algo a dizer a homens como ele, que conhecem de perto os problemas do Brasil. A gargalhada de Stédile nas apresentações sempre aumenta nas passagens em que o comportamento sinuoso dos reis da exploração é desmascarado. Santa Joana dos Matadouros conta a história de uma crise econômica no ramo da carne enlatada. De um lado, os pobres industriais chorando a morte do bezerro. De outro, os violentos desempregados, dispostos á baderna porque não têm mais o que comer. Entre as frentes em luta, julgando-se acima do conflito, a menina Joana, voluntária religiosa que tem a ingenuidade de querer conciliar interesses contrários. A peça é um tratado sobre o funcionamento da luta de classes, com paródia de versos clássicos. Mais do que um espectador ideal, Stédile é um modelo de atuação para os integrantes da Cia. Do Latão. Sua seriedade (e bom humor) nos dá a certeza de que a transformação positiva da sociedade brasileira é uma meta possível. E que depende do trabalho crítico de todos nós.
Sérgio de carvalho, 32 anos, diretor do grupo teatral paulista Companhia do Latão. 
Sérgio – Quem faz arte no Brasil está fazendo uma oposição a um campo muito forte e violento que é a indústria cultural. Existe um bombardeio em prol de um ideal de mercantilização, da ideologia de consumo, da coisificação das pessoas, e isso atinge quem não tem filtro em relação a essa realidade. Como fazer oposição a essa hegemonia dos padrões da indústria cultural?
Stédile – Quando se discute os problemas do Brasil há uma tendência de se discutir só os problemas econômicos e sociais. Nós procuramos incorporar, em nossos debates do MST, esse problema cultural. Seja do ponto de vista estrutural – pois temos uma elite colonizada que só procura reproduzir uma cultura que a metrópole envia para cá- , seja o problema do oprimido, que é tão oprimido que também copia a elite. O mais grave é que nós temos uma cultura dominada pelas elites, que têm o monopólio dos meios de comunicação. Nós debatemos principalmente como combater o monopólio dos meios de comunicação, da TV, que tem uma capacidade muito grande  de massificar, idiotizar e de vender falsos valores. Buscamos descobrir formas de estimular a nossa base social a produzir, desenvolver no grupo todas as formas de manifestação cultural. Mas vocês devem ter mais dificuldades, por fazerem arte e terem que disputar no mundo mercantilizado. Como é que vocês enxergam isso?

Há duas etapas difíceis. Uma é a luta para não se deixar contaminar por um modelo idiota de representação fácil, de barateamento dos conflitos. A outra é como você vai aparecer na imprensa e passar sua idéia. A gente faz um teatro que discute questões políticas, e por isso as pessoas querem nos enquadrar num modelo de doutrinarismo, de coisa enfadonha. Mas voltando á pergunta: você acha possível lutar por uma produção cultural que não seja padronizada? Você acha que dá certo?

Nós temos uma sorte: a influência da TV no meio rural é pequena. Eles têm hábitos de vida que limitam o horário de TV, gostam de dormir cedo. O que as pessoas do campo assistem é á novela. Dos outros programas mais baixo nível, a gente escapa por conta do horário.

Esses modelos passados pela novela têm entrado forte no meio rural?

Têm. Pelo que eu percebo nas minhas andanças pelo Brasil, o que a novela mais influencia nos camponeses é  na roupa. É engraçado porque antigamente você andava de Norte a Sul no país e notava diferenças; hoje está uniformizado. Os modismos de linguagem também penetram muito através da televisão, é um desastre. Acabam assimilando piadas dos artistas de novela que chegam até o interior da Rondônia.

Como você viu a novela que menciona o MST, O rei do gado?

A novela teve uma interpretação contraditória no nosso meio. A Globo tentou criar um estereótipo do líder dos Sem-Terra, tentaram projetar como queriam que o movimento fosse. O líder fazia tudo sozinho...

Como um típico herói burguês...

É. Por outro lado, o Benedito Rui Barbosa se interessou em conhecer melhor o funcionamento do movimento. Por exemplo, fomos nós quem falamos para ele colocar uma escola no acampamento. Não seria certo mostrar um monte de pobre embaixo da lona preta. O lado positivo da novela é que, como ela projeta uma simbologia, os sem-terra viraram artistas de TV e os militantes notaram isso na pele. Depois da novela a população passou a dar valor aos militantes.
Eu vou fazer uma pergunta em relação ao Santa Joana, que você viu várias vezes. A peça toca num tema difícil e atualíssimo, a luta de classes na maneira mais antiga: o capital contra o trabalho. Se Brecht fosse discutir luta de classes hoje, o que ele faria para dar conta disso?

Não tenho a mínima idéia do que ele faria. Mas em relação á peça, o que mais me impressionou foi a atualidade dela. Ainda mais nesses tempos de crise da economia brasileira. Sou do Rio Grande do Sul e lá tem muitos frigoríficos, crises e manipulação do mercado. A peça retrata o que o Brasil está vivendo hoje, só mudam os nomes. Está tudo ali. E é impressionante a receptividade. Toda a camponesada gosta de teatro e música. Nas vezes que vocês atuaram em encontros do movimento, a peça acabou sendo mais importante do que os temas de discussão. Cada um se projetou dentro da história.

Na peça, religião é uma religião venal. E a gente sabe que no Brasil a coisa é diferente. Algumas, ao invés de serem assistencialistas ou mistificadoras, procuram auxiliar em movimentos populares. Como você vê a religião na luta social no Brasil?

Acho que é preciso separar as coisas. Na cultura do camponês brasileiro há uma religiosidade muito grande. Ele conversa o tempo inteiro com seu santo, com seu Deus, cria um mundo de fé no qual ele acredita. Eu não acredito que seja uma religiosidade alienante. A religiosidade popular muitas vezes ajuda a unir as pessoas, talvez seja pelo viés da religiosidade que o povo pobre consegue criar laços de solidariedade. Outra coisa é a religião enquanto instituição. Aquele negócio de ir lá fazer pelo pobre, dar uma sopinha. É o tipo de prática social que não constrói absolutamente nada.

Se a gente fosse utilizar um estilo teatral para qualificar o governo, a gente diria que ele está mais pra tragédia ou pra farsa?

Acho que as duas. Começou como uma farsa e agora se encaminha para a tragédia. Porque ele construiu uma vitória eleitoral baseada na mentira, se projetou como se fosse um grande líder e não é. A liderança de Fernando Henrique não era baseada em raízes culturais, em identidade com o povo. Ele achou que era um grande líder, que tiraria o Brasil do atraso e levaria para a modernidade; mas não percebeu que não era líder de coisa nenhuma, e isso a turma percebeu na primeira fitinha da Telebrás. Agora começou a tragédia, porque ele é o responsável por essa política econômica que prometia a redenção e tudo o que aconteceu foi o contrário: afundou a economia, desnacionalizou a indústria, transformou o país num ridículo, nós não temos soberania nenhuma. A tragédia maior é o grau de empobrecimento da população, o grau de desespero da população. As pessoas não tem direito ao trabalho e o governo banaliza isso. Se o governo fosse sério, utilizaria os meios de comunicação, as artes, as formas de conscientizar  o povo para debater esses problemas.
Você disse que no MST a música e o teatro têm uma aceitação muito grande. Qual o compromisso da arte com a conscientização?

Já há um sentimento dentro da militância de que a arte é uma das formas mais pedagógicas para a conscientização. Conscientizar no sentido exato do termo, ter consciência e conhecimento das coisas. Porque o esquema tradicional da escolaridade funciona numa sociedade onde todos tenham direito á escola. Mas numa sociedade desigual como a nossa são necessários outros métodos pedagógicos que possibilitem a educação sem a manipulação. Nós percebemos como a base social se conscientiza, aprende, participa, dos acontecimentos pela arte e aprende de uma maneira alegre, feliz. Nós procuramos fazer essa interação. Mas a arte tem um lado negativo: é impressionante como os nossos artistas estão cooptados pelas elites. Eles tem um papel fundamental, de animar o povo, de reeducar o povo e viraram um bando de bundões. Com medo do patrão ou com medo do publicitário, do patrocínio. É uma lástima.

E qual é o papel do Movimento dos Sem-Terra na realidade do Brasil?

O papel do movimento é organizar os pobres do campo, é uma luta permanente contra a pobreza e que busca contar a desigualdade social. Nosso papel é conscientizar as pessoas, tanto na cidade como no campo, da crueldade dessa realidade, e aí se perguntar: por que há tanta gente pobre num país que é rico? Por que há tanta desigualdade social: Nós achamos que os caminhos para solucionar esses dois graves problemas é democratizar a terra, democratizar o capital. As pessoas têm que ter as mesmas oportunidades.

O MST faz uma luta pelo direito.

 O fato de nós termos desenvolvido uma forma de luta de ocupação de terra afeta as pessoas. Bate naquele pretenso direito á propriedade que muitos dizem ser intocável. Mas nós também temos direito á terra. A gente precisa se manifestar. 
Para fechar, eu queria saber um pouco mais do que já perguntei: que assuntos uma pessoa do campo, um integrante do MST, gostaria de ver no teatro? Me dá um tema para uma peça.

O teatro poderia projetar, sobretudo para a juventude, os verdadeiros valores da humanidade, que são a solidariedade e a indignação contra a injustiça social. Isso está presente no pouco que eu conheço de Brecht e em todos os homens e mulheres. Qualquer pessoa sabe que é impossível construir uma sociedade sem a solidariedade. E qualquer um, por mais pobre que seja, se indigna diante de uma injustiça. Não adianta ficar esperando só o governo, o governo é sacana. Nenhum país resolveu seus problemas sem que houvesse um grande movimento solidário. Todo mundo tem que se perceber no mesmo barco, pertencente a uma mesma nação, com identidades culturais, se sentindo mais unidos. Quer outros temas? Venha passar uma semana num acampamento nosso e você descobre todos. 
